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RESUMO
Introdução: No contexto esportivo, a falta de estratégias adequadas de enfrentamento e a síndrome de Burnout  

podem ser fatores limitadores do desenvolvimento e desempenho dos atletas. Objetivo: Avaliar Burnout  e formas de 
enfrentamento entre jogadores de futebol, profissionais e de categorias de base, durante as fases pré-competição 
e competição. Métodos: Em estudo prospectivo, foram avaliados 73 jogadores de futebol do sexo masculino, 
sendo 32 profissionais (média de idade = 22 ± 4,14 anos) e 41 amadores (média de idade = 17 ± 0,94 anos), todos 
integrantes de três equipes participantes do Campeonato Paulista das Séries A-1 e A-2 (categoria profissional) e 
Copa São Paulo de Futebol Júnior (categoria amador), Estado de São Paulo, Brasil. Para avaliar as variáveis Burnout  
e estratégias de enfrentamento foram utilizados os instrumentos: escala modos de enfretamento de problema 
(EMEP) e o questionário de Burnout para atletas (QBA). Utilizou-se estatística descritiva para análise dos dados, com 
nível de significância de 0,05. Resultados: Observou-se que há diferenças estatisticamente significativas entre as 
categorias na fase pré-competição (p = 0,026), mas que não há diferenças na fase de competição (p = 0,468). Isso 
sugere que amadores e profissionais utilizam estratégias de enfrentamento distintas, que na maioria dos casos, 
para as duas categorias, foram focalizadas no problema. Conclusão: Durante a fase de competição os atletas com 
escores mais elevados de Burnout   referentes à dimensão reduzido senso de realização esportiva estão associados 
ao modo de enfrentamento focalizado nas práticas religiosas/pensamento fantasioso.

Palavras-chave: adaptação psicológica, futebol, atletas.

ABSTRACT
Introduction: In sports, the lack of adequate coping strategies and the Burnout  syndrome may limit athletes’ develop-

ment and performance. Objective: To assess Burnout  and coping strategies among professional and youth team football 
players during pre-competition and competition phases. Methods: In a prospective study, 73 male football players were 
evaluated in the State of São Paulo, being 32 professionals (mean age = 22+4.14 years) and 41 amateurs (mean age = 
17+0.94 years), all members of three teams participating in the Championship of São Paulo, Series A-1 and A-2 (professional 
category), and in the São Paulo Junior Soccer Cup (amateurs). To assess the variables Burnout  and coping strategies, the 
following instruments were used: Ways of coping problem scale (EMEP) and Burnout questionnaire for athletes (QBA). 
Descriptive statistics were used for data analysis, with a significance level of 0.05. Results: Statistically significant differences 
were found between the categories in the pre-competition (p=0.026), but no differences were found during the competi-
tion phase (p=0.468). This suggests that professional and amateur football players use different coping strategies, which 
in most cases, for both categories, were focused on the problem. Conclusion: During the competition athletes with higher 
Burnout  scores regarding Reduced Sense of Sporting Achievement are associated with the mode of coping focused on 
religious and wishful thoughts.

Keywords: adaptation, psychological, soccer, athletes.

RESUMEN
Introducción: En el contexto deportivo, la falta de estrategias adecuadas de enfrentamiento y el síndrome de Bur-

nout  pueden ser factores limitadores del desarrollo y desempeño de los atletas. Objetivo: Evaluar Burnout  y formas de 
enfrentamiento entre jugadores de fútbol, profesionales y de categorías de base, durante las fases pre-competencia y 
competencia. Métodos: En estudio prospectivo, fueron evaluados 73 jugadores de fútbol del sexo masculino, siendo 32 
profesionales (promedio de edad = 22 ± 4,14 años) y 41 amateurs (promedio de edad = 17 ± 0,94 años), todos integrantes 
de tres equipos participantes del Campeonato Paulista de las Series A-1 y A-2 (categoría profesional) y Copa São Paulo 
de Fútbol Junior (categoría amateur), Estado de São Paulo, Brasil. Para evaluar las variables Burnout  y estrategias de en-
frentamiento fueron utilizados los instrumentos: escala modos de enfrentamiento de problema (EMEP) y el cuestionario 
de Burnout para atletas (QBA). Se usó estadística descriptiva para análisis de los datos, con nivel de significancia de 0,05. 
Resultados: Se observó que hay diferencias estadísticamente significativas entre las categorías en la fase pre-competencia 
(p = 0,026), pero que no hay diferencias en la fase de competencia (p = 0,468). Eso sugiere que amateurs y profesionales 
utilizan estrategias de enfrentamiento distintas, que en la mayoría de los casos, para las dos categorías, fueron focalizadas 
en el problema. Conclusión: Durante la fase de competencia los atletas con escores más elevados de Burnout  referentes 
a la dimensión Reducido Sentido de Realización Deportiva están asociados al modo de enfrentamiento focalizado en las 
prácticas religiosas/pensamiento fantasioso.

Palabras clave: adaptación psicológica, fútbol, atletas. 
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INTRODUÇÃO

Estresse pode ser compreendido como resposta ou reação indivi-
dual ao estressor, ou seja, ao estímulo ou evento ambiental causador de 
tensão, sendo caracterizado por manifestações psicológicas e fisiológicas 
que podem ser moduladas estratégias comportamentais, cognitivas e 
emocionais1,2. As respostas ao estressor são influenciadas pela percepção 
do indivíduo, podendo uma mesma experiência proporcionar resultados 
individuais distintos3-5. 

Habitualmente, atletas estão expostos a diferentes fontes de estresse 
associadas não somente ao próprio treinamento esportivo6. No contexto 
esportivo, a falta de estratégias adequadas de enfrentamento e a síndrome 
de Burnout  podem se constituir em fatores limitadores para o desenvol-
vimento e desempenho dos atletas7-9. Enfrentamento (coping) é o termo 
utilizado para designar o processo de lidar com demandas (internas ou 
externas), avaliadas pelo indivíduo como além dos seus recursos ou suas 
possibilidades10. Em atletas, Burnout  é conceituado como uma resposta 
ao excessivo estresse crônico, sendo caracterizado por redução no desem-
penho, pela exaustão física e emocional, reduzido senso de realização e 
sentimento de desvalorização esportiva7,11. Acredita-se que os atletas de 
sucesso serão aqueles que melhores capacidades demonstram na ges-
tão e no controle das situações potencialmente estressantes4, sendo esta 
afirmação corroborada por diversos estudos sobre estresse em atletas12-14. 

Para identificar precocemente os estressores e a maior vulnerabili-
dade para Burnout , é necessário monitorar os atletas ao longo de uma 
temporada competitiva15. Cabe destacar também a necessidade de 
identificar as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos atletas para 
lidar com o estresse16, algo que permite o delineamento de programas 
preventivos e de intervenção. Raedeke e Smith17 identificaram que o 
aumento da percepção do estresse, a satisfação com o apoio social e o 
modo de enfrentamento por parte dos atletas estão relacionados com 
os níveis de Burnout . Mas, são poucas as pesquisas que procuram re-
lacionar propostas de estratégias de enfrentamento com as diferentes 
dimensões de Burnout 18.

Diante deste contexto, fica evidente a relevância de estudos sobre es-
tressores que possam limitar o desenvolvimento esportivo.  Tendo em vista 
a popularidade do futebol em nosso país, foi feita a opção de analisar as 
associações entre os níveis de Burnout  elevados de acordo com a estratégia 
de enfrentamento predominante, em jogadores de futebol profissionais e 
amadores, durante as fases de pré-competição e competição. 

MÉTODOs

Em estudo prospectivo, foram avaliados 73 jogadores de futebol 
do sexo masculino, sendo 32 profissionais (idade=22±4,14 anos) e 41 
amadores (idade=17±0,94 anos), todos integrantes de três equipes 
participantes do Campeonato Paulista das Séries A-1 e A-2 (categoria 
profissional) e Copa São Paulo de Futebol Júnior (categoria amador), 
Estado de São Paulo, Brasil. 

Os procedimentos da pesquisa respeitaram as normas internacio-
nais de experimentação com humanos, sendo aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto 
(6109/2006). Responsáveis pelos clubes e os atletas avaliados, que assina-
ram previamente um Termo de Consentimento Pós-Esclarecido, também 
aprovaram a realização do estudo, após os devidos esclarecimentos. 

Os dados foram coletados durante a fase pré-competitiva e compe-
titiva do Campeonato Paulista da Primeira Divisão das Séries A-1 e A-2 
(categoria profissional) e Copa São Paulo de Futebol Júnior (categoria 
amadora). Os atletas foram avaliados individualmente, sendo que aqueles 
que se enquadravam nos critérios de inclusão foram entrevistados “in 
loco”, sendo avaliados no próprio local de treinamento, antes ou após a 
sessão de treinamento.

Para avaliar as variáveis Burnout  e estratégias de enfrentamento foram 
utilizados os seguintes instrumentos: 
1) Escala modos de enfrentamento de problema (EMEP) desenvolvida por 
Seidl et al.19, a partir da versão adaptada para o português20. A escala inclui 
45 itens, agrupados em quatro fatores: 1) enfrentamento focalizado no 
problema (18 itens); 2) enfrentamento focalizado na emoção (15 itens); 3) 
busca de práticas religiosas (7 itens); 4) busca de suporte social (5 itens).  As 
respostas são fornecidas em um escala do tipo Likert, com escores variando 
de 1 (Eu nunca faço isso) a 5 (eu sempre faço isso). 
2) Questionário de Burnout para atletas (QBA), que se trata de uma 
versão do Athlete Burnout Questionaire (ABQ), instrumento original de-
senvolvido especialmente para avaliar Burnout  em atletas por Raedeke 
e Smith11, validado para o português por Pires et al.21. O questionário 
é composto por 15 itens e três subescalas que avaliam a frequência 
de sentimentos relativos ao Burnout: exaustão física e emocional (eu 
estou exausto pelas demandas física e emocional do esporte); reduzido 
senso de realização esportiva (não importa o que eu faço, eu não exe-
cuto como devo); desvalorização da modalidade esportiva (eu tenho 
sentimentos negativos em relação ao esporte). As respostas são dadas 
em uma escala tipo Likert: 1) Quase nunca; 2) Raramente; 3) Algumas 
vezes; 4) Frequentemente; 5) Quase sempre.

Análise de Dados

Para análise da idade dos jogadores utilizou-se estatísticas descriti-
vas como média, mediana, desvio padrão, mínimo, máximo e quartis, 
os quais contribuíram para se ter uma visão mais abrangente do perfil 
dos jogadores. Para comparar os dois grupos de jogadores quanto às 
proporções relativas aos fatores predominantes, utilizou-se o teste de 
homogeneidade qui-quadrado, tanto para a fase de pré-competição 
como de competição. Também foi empregado o teste qui-quadrado 
na avaliação do nível de Burnout  em relação à estratégia de enfren-
tamento predominante, para as três diferentes dimensões: exaustão 
física e emocional (EFE), reduzido senso de realização esportiva (RSR) 
e desvalorização da modalidade esportiva (DES) durante a fase de pré-
-competição e competição. O software Minitab® 16 foi utilizado nos 
cálculos estatísticos. Adotou-se um nível de significância de 0,05 em 
todos os testes de significância realizados.

RESULTADOS
O fator predominante utilizado pelo atleta para enfrentar situações 

problema é o que apresenta a maior média aritmética, conforme consta 
na tabela 1. A análise de fatores predominantes baseou-se no fator 
que apresentava maior média aritmética frente aos outros fatores de 
enfrentamento. A maior média aritmética atesta o fator predominante 
utilizado pelo jogador para enfrentar situações problema.

Os resultados da tabela 1 referente ao teste de homogeneidade 
evidenciam que há diferenças estatisticamente significativas entre as 
categorias na fase de pré-competição (p=0,026), mas não evidenciam 
diferenças na fase de competição (p=0,468). Isto sugere que amadores 
e profissionais utilizam estratégias de enfrentamento distintas, que na 
maioria dos casos para as duas categorias foram focalizadas no problema 
(fator 1). Nota-se que na fase de pré-competição para os profissionais 
esta estratégia (fator 1) é mais frequente do que para os amadores, sendo 
utilizada por 71,8% dos profissionais e 41,5% dos amadores. As estratégias 
focadas em práticas religiosas (fator 3) e busca de suporte social (fator 4) 
são mais utilizadas pelos amadores (58,6%) do que profissionais (28,2%). 
O resultado da fase de pré-competição não se repete na fase de compe-
tição, embora, na maioria dos casos o modo de enfrentamento continue 
sendo focalizado no problema. Verifica-se um aumento do percentual 
dos atletas amadores que possuem o fator 1 (focalizada no problema) 
como predominante (cerca de 14,6% de aumento) e consequentemente 
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uma diminuição dos que utilizam os fatores 3 e 4 (cerca de 14,7% de 
diminuição). Para os atletas profissionais os percentuais dos fatores pre-
dominantes apresentaram variações discretas. 

A análise dos níveis de Burnout de acordo com a estratégia de en-
frentamento predominante baseou-se em observar níveis de Burnout  
elevados mediante respostas superiores da frequência dos sentimentos, 
mudando de raramente para algumas vezes, de acordo com a escala 
do tipo Likert de (1 a 5) e verificar a relação entre os resultados obtidos 
e a estratégia de enfrentamento de problemas mais utilizada por estes 
atletas, durante as fases de pré-competição e competição. Em relação 
aos sentimentos relacionados à síndrome de Burnout  nas três subescalas, 
adotou-se para a interpretação dos escores o valor médio menor ou 
igual a 2,5 para indicar uma baixa frequência, sendo considerados valores 
elevados aqueles superiores a 2,5.

As tabelas 2 e 3 apresentam os resultados de acordo com as três 
dimensões de Burnout , as quais são as seguintes: exaustão física e emocional 
(EFE); reduzido senso de realização esportiva (RSR) e desvalorização da 
modalidade esportiva (DES). Durante a fase de pré-competição nota-se 
(tabela 2) que os atletas que apresentam escores superiores a 2,5 e não se 
focam em uma estratégia de enfrentamento específica. Este fato é verificado 
ao analisarmos os valores p referentes ao teste Qui Quadrado (p>0,05). 

Tabela 1. Distribuição percentual dos fatores predominantes, de acordo com a 
categoria e fase. Valor P referente ao teste de homogeneidade.

Fase Categoria
Fator predominante

Total
Valor P

Qui-quadrado
1* 3** 4***

Pré-
competição

Amador 17 (41,5%) 12 (29,3%) 12 (29,3%) 41
0,026

Profissional 23 (71,8%) 03 (9,4%) 06 (18,8%) 32

Competição
Amador 23(56,1%) 11(26,8%) 07(17,1%) 41

0,468
Profissional 22(68,8%) 05(15,6%) 05(15,6%) 32

*Fator 1. Estratégias de Enfrentamento Focalizadas no Problema; **Fator 3. Práticas Religiosas/Pensamento Fan-
tasioso; ***Fator 4. Busca de Suporte Social.

Tabela 2. Níveis de Burnout  de acordo com a estratégia de enfrentamento predomi-
nante, segundo as três dimensões exaustão física e emocional (EFE); reduzido senso 
de realização esportiva (RSR) e desvalorização da modalidade esportiva (DES) durante 
a fase de pré-competição.  

Fator Predo-
minante

Dimensões Burnout 
TotalEFE RSR DES

≤ 2,5 > 2,5 ≤ 2,5 > 2,5 ≤ 2,5 > 2,5
Fator 1 38 (95,0%) 02 (5,0%) 28 (70,0%)12 (30,0%)30 (75,0%)10 (25,0%) 40
Fator 3 11 (73,3%)04 (26,7%)09 (60,0%)06 (40,0%)11 (73,3%)04 (26,7%) 15
Fator 4 16 (88,9%)02 (11,1%)13 (72,2%)05 (27,8%)13 (72,2%)05 (27,8%) 18

Valor P (teste 

qui-quadrado)
0,072 0,719 0,973

*Fator 1. Estratégias de Enfrentamento Focalizadas no Problema; **Fator 3. Práticas Religiosas/Pensamento Fan-
tasioso; ***Fator 4. Busca de Suporte Social.

Tabela 3. Níveis de Burnout  de acordo com a estratégia de enfrentamento predomi-
nante, segundo as três dimensões exaustão física e emocional (EFE); reduzido senso 
de realização esportiva (RSR) e desvalorização da modalidade esportiva (DES) durante 
a fase de competição.

Fator Predo-
minante

Dimensões Burnout
TotalEFE RSR DES

≤ 2,5 > 2,5 ≤ 2,5 > 2,5 ≤ 2,5 > 2,5
Fator 1 43 (95,6%) 02 (4,4%) 33 (73,3%) 12 (26,7%) 38 (84,4%) 07 (15,6%) 45
Fator 3 10 (73,3%) 06 (26,7%) 04 (25,0%) 12 (75,0%) 10 (62,5%) 06 (37,5%) 16
Fator 4 11 (91,7%) 01 (8,3%) 07 (58,3%) 05 (41,7%) 07 (58,3%) 05 (41,7%) 12

Valor P (teste 
qui-quadrado)

0,002 0,003 0,071 73

*Fator 1. Estratégias de Enfrentamento Focalizadas no Problema; **Fator 3. Práticas Religiosas/Pensamento Fan-
tasioso; ***Fator 4. Busca de Suporte Social.

Assim, de uma maneira geral, não observamos uma relação entre o modo 
como os atletas enfrentam seus problemas e o nível de Burnout  elevado. 

Observa-se (tabela 2) que o menor percentual (5%) referente ao nível 
de Burnout  elevado se encontra no fator 1 (modo de enfrentamento fo-
calizado na emoção) e o maior percentual (40%) é encontrado no fator 3 
(modo de enfrentamento relacionado a busca de práticas religiosas/pen-
samentos fantasiosos). A dispersão dos dados dentro de cada dimensão 
de Burnout  sofre variações discretas, o que não nos permite afirmar que 
um fator específico seja determinante dos níveis elevados (>2,5).

Durante a fase de competição (tabela 3) observa-se um comporta-
mento diferente dos atletas com relação a dimensão RSR, notando assim 
que o fator 3 (modo de enfrentamento focado na busca de práticas 
religiosas/pensamentos fantasiosos) está fortemente associado ao escore 
de Burnout  elevado. 

Com relação à dimensão EFE os escores relativos ao nível de Burnout  
elevado (>2,5) são os que apresentam os menores percentuais nos três 
fatores em análise, atentando para os percentuais de 4,4% e 8,3% (referen-
tes aos fatores 1 e 4 respectivamente). Já a dimensão DES não apresenta 
valores que identifiquem a relação entre o modo de enfrentamento de 
problema e o nível de Burnout.

Os valores p referentes ao teste Qui-Quadrado confirmam os resultados 
anteriormente descritos, obtendo-se p=0,002 referente a dimensão EFE 
e p=0,003 referente a RSR. Já a dimensão DES apresenta p=0,071, valor 
estatisticamente não significante (tabela 3).

DISCUSSÃO
A análise de fatores predominantes consistiu em verificar, entre todos 

os valores calculados, qual fator apresentava maior média aritmética fren-
te aos outros fatores de enfrentamento. Assim, a maior média aritmética 
atesta o fator predominante utilizado para enfrentar situações problema. 
Além disso, a análise dos fatores predominantes foi suportada por um 
teste estatístico – o teste de homogeneidade. 

Nota-se, no presente estudo, diferenças estatisticamente significativas 
na fase de pré-competição: o fator 1 (enfrentamento focalizado no proble-
ma) é mais utilizado pelos jogadores profissionais do que pelos amadores. 
Além disso, os dados mostram que ambas as categorias utilizam predo-
minantemente a estratégia de enfrentamento focalizada no problema. 
Este resultado é positivo, já que essa estratégia é adequada quando se 
pretende alterar o problema que está causando o estresse. São condutas de 
aproximação em relação ao estressor, desempenhadas pelos atletas, com o 
objetivo de solucionar o problema, lidar ou manejar a situação estressora19. 

Para modificar o estressor ou adquirir habilidades para lidar com o 
mesmo, torna-se necessário treinar os atletas e habilitá-los a ter compor-
tamentos como obtenção de informação, planos da pré-competição e 
da competição, estabelecimento de metas, habilidades de controle de 
tempo, solução do problema, aumento do esforço, diálogo e adesão a 
um programa de reabilitação de lesão22,23.

Durante a fase de competição, os resultados revelam que, na maioria 
dos casos, a estratégia focalizada no problema continuou sendo prioritária. 
Outro fato a ser destacado é que as estratégias focalizadas nas práticas 
religiosas/pensamentos fantasiosos e busca de suporte social, são me-
nos utilizadas pelos jogadores profissionais quando comparados com os 
amadores. Esse resultado pode ser atribuído à experiência dos mesmos, 
associada ao tempo de competição. Isso sugere que os jogadores com 
a idade, passam a utilizar estratégias mais adequadas e efetivas para en-
frentamento dos problemas16.

Os atletas amadores, ao adotar estratégias focadas na busca de suporte 
social, demonstram maior necessidade de apoio instrumental, emocional 
ou de informação para enfrentar situações causadoras de estresse. Para os 
atletas, o suporte social diminui as incertezas durante períodos de estresse 
e auxilia na recuperação física e mental10,23. O déficit de suporte social 
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formal, por sua vez, está associado com lesões mais frequentes e recupe-
ração mais lenta12,24. A presença de suporte social, portanto, parece ser 
um importante fator protetor do Burnout  em atletas15.  

O Burnout no contexto esportivo está frequentemente associado ao es-
tresse, embora nem todos os atletas que apresentam estresse desenvolvam 
Burnout. O estresse crônico, associado com estratégias inadequadas de en-
frentamento do problema, torna os atletas mais vulneráveis ao Burnout24,25. 

No presente estudo, o valor médio adotado para indicar frequência ele-
vada nos sentimentos relacionados à síndrome de Burnout , baseou-se nas 
propostas apresentadas por Raedeke7, Eklund e Cresswell26 e Gustafsson 
et al.27. Na referida proposta, a magnitude dos escores médios associados 
às possíveis consequências negativas do Burnout  estão distribuídas de 
“quase nunca” para “raramente” (escore médio > 2); de “raramente” para 
“algumas vezes” (escore médio entre 2 e 3); de “às vezes” para “frequente-
mente” (escore médio entre 3 e 4) e  de “frequentemente” para “maior parte 
do tempo” (escore médio ≥ 4). Atletas que informam escores entre 3 e 4 
ou mais, já apresentam sintomas e as consequências negativas associadas 
ao Burnout7,11,15. Sendo assim, o escore de referência (2,5) indica um limiar 
de tendência de vulnerabilidade para Burnout.

Ao analisar os resultados dos níveis de Burnout de acordo com a es-
tratégia de enfrentamento predominante durante a fase pré-competitiva, 
não foi observado relação entre o modo de enfrentamento e os níveis de 
Burnout elevado. Constatou-se que os atletas com escores superiores a 2,5 
não utilizam uma estratégia de enfrentamento específica. 

A hipótese que os jogadores com valores mais elevados de Burnout  
apresentam diferentes modos de enfrentar as situações problema foi 
confirmada durante a fase de competição. Os resultados apresentam 
comportamento contrário ao da fase de pré-competição, especialmen-
te em relação à dimensão do Burnout  relacionado ao reduzido senso 
de realização esportiva (RSR). Os dados sugerem que durante a fase de 
competição a estratégia de enfrentamento predominante dos atletas foi 
o fator 3 (busca de práticas religiosas/pensamentos fantasiosos), que está 
fortemente associado ao escore mais elevado de Burnout. 

Esse resultado corrobora a afirmação que, muitas vezes, a competição 
é uma fonte causadora de estresse para atletas de qualquer idade e pode 
comprometer o seu desempenho14,28. A literatura aponta que, ao apresen-
tar aumento dos sentimentos negativos de Burnout referente à dimensão 

do reduzido senso de realização esportiva (RSE) decorrente das demandas 
excessivas impostas pela competição, os atletas relatam reduzido senso de 
auto-realização e sucesso, com a percepção de que os objetivos inerentes 
ao contexto esportivo são inatingíveis7,27. 

Outro aspecto associado é que os jogadores entrevistados no pre-
sente estudo, durante a fase competitiva, utilizam com maior frequên-
cia a estratégia focalizada nas práticas religiosas/pensamento fantasioso. 
Pode-se pressupor que esses atletas enfrentem situações problema com 
pensamento voltado para a fé, reduzindo assim pensamentos voltados 
para a situação de estresse19. Este é um dado relevante e preocupante, 
pois durante a competição quando a estratégia predominante é a busca 
de práticas religiosas/pensamentos fantasiosos combinados aos níveis 
elevados de Burnout , especialmente na dimensão do reduzido senso de 
realização esportiva, poderá haver uma auto-avaliação negativa associada 
a sentimentos de insatisfação, inclusive com o próprio desempenho. 

Atletas que utilizam estratégias de enfrentamento inadequadas, ou 
que não são capazes de interpretar os acontecimentos relacionados ao 
contexto esportivo com racionalidade, experimentam estresse crônico e 
prolongado, que se traduz na redução da qualidade de execução, na vul-
nerabilidade ao Burnout  e abandono esportivo29.

 Recomenda-se, portanto, que os atletas aprendam um conjunto di-
ferente de estratégias de enfrentamento, centradas no problema ou na 
emoção, para prepará-los para lidar efetivamente com as emoções nas 
muitas e, às vezes, novas situações de estresse. Possuir estratégias adequa-
das de enfrentamento permite que os atletas lidem efetivamente com os 
eventos imprevistos em uma competição23. 

CONCLUSÃO
Durante a fase de competição os escores mais elevados de Burnout, 

observados em atletas que relatam com frequência a percepção de sen-
timentos negativos relativos ao reduzido senso de realização esportiva, 
estão fortemente associados com o modo de enfrentamento do problema 
focalizado nas práticas religiosas/pensamento fantasioso.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de 
interesses referente a este artigo.
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